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Introdução: 

O presente relatório expressa os resultados finais do levantamento da produção 
acadêmica sobre movimentos sociais no Brasil, realizado como parte do projeto "Movimentos 
Sociais e Esfera Pública – Impactos e desafios da participação da sociedade civil na formulação 
e implementação de políticas governamentais". 

A equipe responsável pelos trabalhos realizados foi composta por dois consultores e 
oito bolsistas, todos com formação nas áreas de antropologia, sociologia e história e 
experiência de pesquisa com a temática do projeto, realizadas no âmbito de programas de 
pós-graduação.  

A metodologia adotada, basicamente, foi a seguinte: 

1. Realização de reuniões e oficinas visando definir o escopo do levantamento, os 
procedimentos do trabalho e, posteriormente, avaliar os resultados 
alcançados e planejar as etapas seguintes; 

2. Capacitação da equipe no uso do software EndNote, banco de dados 
especializado para a organização de referências bibliográficas, que oferece 
diversos recursos técnicos relevantes, tais como:: 

a. Importar referências online de bibliotecas que usem sistemas 
similares; 

b. Manter o conjunto de referências integradas, ao mesmo tempo que 
elas são organizadas em pastas que registram a origem dos dados; 

c. Integração com editores de texto, como o Word, facilitando 
incorporação das referências nas fases posteriores do trabalho de 
pesquisa. 

3. Definição das bases de dados prioritárias a serem pesquisadas e dos termos de 
busca a serem utilizados (também organizados numa escala de prioridades). 

4. Divisão de trabalho entre os integrantes da equipe visando à realização do 
levantamento nas diversas bases de dados. 

5. Integração dos resultados obtidos. 
6. Registro das discussões metodológicas individuais e coletivas em cadernos de 

campo e relatórios parciais. 

 Os “Termos de busca” prioritários definidos foram:  
1. Movimentos sociais 
2. Movimento popular 
3. ação coletiva 
4. protesto social 
5. conflito social 
6. lutas sociais 
7. sociedade civil 
8. redes sociais 
9. sindicalismo / sindicatos / movimento operário 
10. associativismo 

 



6 
 

 Foram pesquisadas as seguintes bases de dados: 
o Library of Congress (Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos) 
o Web of Science 
o Bibliotecas da Unicamp e da USP 
o Portal de periódicos científicos Scielo 
o Portal de Teses e Dissertações da Capes 

Resultados finais: 

o Compilamos um total de 19.229 referências (livros, artigos, teses e 
dissertações). 

o Nos casos dos bancos de dados que possibilitam a importação direta das 
referências, foram exploradas todos os dez termos de busca prioritários. 

o No caso do banco de dados da CAPES, foram pesquisados os termos mais 
genéricos: movimentos sociais, movimento popular, protesto e ação coletiva. 

o Eliminamos links e resumos contidos em muitas das referências garantindo 
assim a padronização das informações e reduzindo o tamanho do relatório a 
cerca de um terço do tamanho da versão preliminar apresentada em maio de 
2013. 

o Após os ajustes mencionados acima, este relatório final constitui-se em um 
instrumento inédito no que diz respeito ao escopo da pesquisa realizada, 
proporcionando acesso a um conjunto de informações integradas sobre  a 
produção bibliográfica sobre movimentos sociais no Brasil e temáticas 
correlatas. 

o Essas referências, utilizados pelo conjunto de pesquisadores atuantes no 
projeto "Movimentos Sociais e Esfera Pública – Impactos e desafios da 
participação da sociedade civil na formulação e implementação de políticas 
governamentais", auxiliando na elaboração dos relatórios das diversas 
pesquisas e do dicionário temático. 

o Futuramente, elas serão disponibilizadas a todos os interessados por meio de 
um portal atualmente em desenvolvimento pelo Colégio Brasileiro de Altos 
Estudos. 
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